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Inserção do Prestígio
A imprensa, assumida num conceito geral de ver-

cu lo difusor do conhecimento entre as populações,
quer na sua componente comum de informação ou
na perspectiva básica de formação, tem hoje múlti-
plos suportes físicos (jornais, revistas, rádio, televisão
~ vídeo) e portanto diferentes formas editoriais.

De facto, são específicas as caracten ticas descri-
ti, as dá imprensa escrita, para deleite na lei tura.
Muito particulares sao as propriedades insi tentes da
imprensa sonora, a fim de inculcar a presença da
mensagem transmitida. E pecul.ares os de empenhos
da imprensa visual. pela síntese da fala e o reforço
da imagem.

Na comunicação impressa é costume dividir as
publicações em jornais e revistas, que se distinguem
sob variados critérios. Os jornais produzem-se em
papel de infer.or qualidade e preocupam-se mais com
,-\ informação e menos com a formação, porque a sua
periodicidade de saída e reduzida (diária ou semanal).
As r e vi st a s atendem bastante ao aspecto gráfico,
tanto na qualidade do papel como na impressão a
cores, e o conteúdo orienta-se principalmente para a
formação sern descurar a informação, pelo que a Ire-
quência de saída sera baixa (mensal a trimestral).
Resul tam dai dois estilos literários bem distin tos. No
entanto, casos há de- hibridização, tentando beneficiar
das vantagens de ambas as metodologias: revistas com
carácter informativo (sobretudo semanais e para o
grande publico) e jornais de índole formativa (ern
especial, culturais).

Parece pois prefenvel repartir as publicações ~e-
gundo a sua natureza procurando identificar os res-
pectix os objectix 0\ com os segmentos do mercado
lei tor. Enq uan to a imprensa de informação geral
inclui jornais diarios. semanários e rev ista, de actua-
lidade, a imprensa especializada engloba jornais e
revistas sectoriais para tratamento de modas, decora-
ção, construção, energia, informática. fotografia, etc.

Mesmo no âmbito da imprensa especializada des-
cortinam-se vocações variadas tanto em jornais como
em revistas. Neste último caso as revistas de divul-
gação dirigem-se ao grande público, descrex endo os
temas tecrucos sem análises profundas. As revistas
científicas difundem o conhecimento criado pela in-
vestigação. A~ revistas tecnológicas orientam a sua
mensagem para os profissionais, abordando 0<; assun-
tos técnicos com \ erosimilhança cientifica, ao mesmo
tempo que fornecem informações tecnicas actuais.

É neste quadro que as Empresas podem selercio-
nar Os veiculos de dir usâo para os seus produtos e
serviços. Consoante os alvos a atingir, assim os ge\-
tores de contas publicitarias escolhem este ou aquele
suporte, este ou aquele meio. A. revista ELECTRICI-
DADE é um exemplo de uma revista tecnológica,
pois pretende formar e informar sobre a engenharia
electrotécnica e electrónica, nas suas concepções fun-
damentais e nas aplicações, afinal na \ asta area da
moderna utilização de electnciJade. Esta \ ocação
híbrida de Ciência e Tecnologia tem-se rev elado ape-
tecida num conjunto extenso de leitores, desde estu-
dantes a docen tes, ln \ estigadores e profissionais de
engenharia, gestores de empresa industriais e direc-
tores de serviços técn icov, responsav eis de organisrn 0\

publicos e decisores de associações industriais,
O prestígio da ELECTRICIDADE passa alem

fronteiras. Chega ao Brasil, onde desfruta de grande
audiência ao mais alto nível, despertando interesse
nos autores brasileiro para publicarem os seus erigi-
riais nestas páginas. São inurnero-, 0\ assinantes nou-
tros países de lmgua oficial portuguesa. sobretudo
Angola e Moçambique, mas tambem Cabo Verde,
Guiné-Bissau e São Tome e Pnncipe. A circulação
porém atinge todos 0\ continentes do planeta: Canada,
L. U.A. México. Cuba, Japão. Macau, Uniào SO\ ic-
tica, Roménia, Hungria e todo- Os países da Comu-
nidade Europeia.

Neste momento e frequente o contacto de ernpre-
sas e entidades do espaço comunitário, nacionais c
estrangeiras com a ELECTRICIDADE. É o sinal de
que ] 993 se avizinha: há que procurar modos ef icicn-
tcs de penetrar nos mercados. Esta Revivta Portu-
guesa de Ciência e Tecnologia está \ ocacionada para
mostrar ao mundo o percurso que traçamos na mo-
dernidade pelas nox a~ tecnologias. A 1\ empresas com
actividade em Portugal ja percebem que a informação
acerca dos seus produtos e serv rços na ELECTRICI-
DADE, mais que mera div ulgação ocasional, e ro-
deada de elevado prestrgio. Disso nos dá con ta ()
impacto alcançado no potencial mercado único euro-
peu, por intermédio de constantes convites para par-
ticipar em manifestações Internacionais.

Só nos falta mostrar que também as ernpre sas
apoiantes da publicação compreendem a nosva men-
sagem de Inovação O ano de 1990 dará resposta.
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